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Sinalização para trilhas de agroturismo
Francisco Carlos Kleba da Silva y Luís Fernando Gon-
çalvez de Figueiredo
A sinalização de placas para trilhas de agroturismo vêm 
sendo cada vez mais requisitada, principalmente devi-
do ao crescente interesse de nossa sociedade pelo meio 
ambiente. Portanto novos valores estão entrando em ce-
na, da mesma maneira o cultivo de novos hábitos. 
O principal objetivo desse projeto é demonstrar que atra-
vés do design gráfico e a ajuda de tecnologias (G.P.S. e 
T.I.) é possível mostrar as trilhas existentes e auxiliar o 
trajeto feito por usuários, ou seja na sua grande maioria 
turistas, que geralmente desconhecem a região visitada. 
As regiões onde foram implemetadas as placas são San-
ta Rosa de Lima, Anitápolis e Aiurê. 
As placas devem ser colocadas onde realmente podem 
auxiliar o usuário, ou seja, jamais podem contribuir pa-
ra uma confusão, conurbação ou poluição visual. As-
sim como também não podem descaracterizar as trilhas 
para agroturismo e trazer aspectos demais urbanos para 
o meio rural. 
Isso significa: os usuários que viajam para essas respec-
tivas regiões esperam entrar em contato com a natureza 
de forma agroecológica, portanto o projeto não deve des-
pertar conflitos entre o visual rural e aspetos urbanos.
Ao mesmo tempo precisa auxiliar de forma correta o 
trajeto onde os visitantes caminham ou andam de carro 
(devido o seu caráter de direcionamento para as pessoas 
que se encontram nesse ambiente) de forma eficiente, 
rápida e prática, além da segurança para não se perder 
em locais onde, muitas vezes, não há fácil assistência. 
A responsabilidade do design está em desenvolver uma 
identificação e instrução facilitada, para produzir uma 
reação imediata no observador (sem prejudicá-lo).
A legibilidade das placas também é um aspecto funda-
mental que foi considerado, ela implica com aspectos 
ergonômicos para um melhor conforto visual. É neces-
sário orientar os usuários, portanto é preciso haver uma 
leitura ideal dos elementos visuais, para indicar correta-
mente os trajetos e proporcionar uma visualização agra-
dável. Para isso são considerados aspectos como por 
exemplo: o contraste de cores, as dimensões, as formas 
e até os tipos de fontes.
O turismo é uma forma de renda para a população des-
tas cidades mencionadas, portanto o Design Gráfico de-
ve contribuir para a consolidação desse agroturismo, 
agregando valores (comunicação visual) para com a in-
fra-estrutura desse meio comercial.
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